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Desafios e facilidades dos profissionais de educação 
física nos centros de atenção psicossocial 
Challenges and facilities of physical education professionals in psychosocial care centers 

Desafios y facilidades de los profesionales de educación física en centros de atención psicosocial 

RESUMO 

Objetivo: Identificar os desafios e facilidades dos profissionais de Educação Física nos Centros de Atenção Psicossocial. Méto­

dos: Trata-se de uma pesquisa de campo, exploratória, com abordagem qualitativa. O cenário da pesquisa foi composto pelos 

Centros de Atenção Psicossocial de um município do Ceará. Os participantes foram os profissionais de Educação Física, destes 

serviços. A técnica de coleta de dados foi a entrevista estruturada, realizada em novembro de 2013. As entrevistas foram gra­

vadas e posteriormente transcritas para análise. Resultados: Os desafios estão relacionados à desconstrução de paradigmas 

em relação a categoria e à escassez de materiais e espaços internos para as intervenções. Compromisso dos usuários, formação 

acadêmica dos profissionais, objeto de estudo da Educação Física e Residências Multi profissionais em Saúde foram as facilida­

des identificadas. Conclusão: A atuação destes profissionais é essencial para o cuidado dispensado aos usuários dos serviços de 

saúde mental e que investimentos devem ser realizados para o desenvolvimento de intervenções exitosas. 

DESCRITORES: Educação Física; Saúde Mental; Saúde Pública. 

ABSTRACT 

Objective: To identify the challenges and facilities of Physical Education professionals in Psychosocial Care Centers. Methods: 

This is an exploratory field research with a qualitative approach. The research scenario was composed by the Psychosocial 

(are Centers of a city in Ceará. The participants were the Physical Education professionals of these services. The data collec­

tion technique was the structured interview, held in november 2013. The interviews were recorded and later transcribed for 

analysis. Results: The challenges are related to the deconstruction of paradigms in relation to the category and the scarcity of 

materiais and internai spaces for interventions. Commitment of users, academic training of professionals, object of study of 

Physical Education and Multiprofessional Residencies in Health were the facilities identified. Conclusion: The performance of 

these professionals is essential for the care provided to users of mental health services and that investments must be made for 

the development of successful interventions. 

DESCRIPTORS: Physical Education; Mental Health; Public Health. 

RESUMEN 

Objetivo: Identificar los desafíos y facilidades de los profesionales de la Educación Física en los Centros de Atención Psicosocial. 

Métodos: Se trata de una investigación de campo exploratoria con enfoque cualitativo. EI escenario de investigación estuvo com­

puesto por los Centros de Atención Psicosocial de un município de Ceará. Los participantes fueron los profesionales de Educación 

Física de estas servicios. La técnica de recolección de datas fue la entrevista estructurada, realizada en noviembre de 2013. Las 

entrevistas fueron grabadas y luego transcritas para su análisis. Resultados: Los desafíos están relacionados con la deconstrucción 

de paradigmas en relación a la categoría y la escasez de materiales y espacios internos para intervenciones. Compromiso de los 

usuarios, formación académica de los profesionales, objeto de estudio de Educación Física y Residencias Multiprofesionales en 

Salud fueron las instalaciones identificadas. Conclusión: EI desempeno de estas profesionales es fundamental para la atención 

brindada a los usuarios de los servicios de salud mental y que se deben realizar inversiones para el desarrollo de intervenciones 

exitosas. 

DESCRIPTORES: Educación Física; Salud Mental; Salud Pública. 
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INTRODUÇÃO 

O 
s Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) são serviços abertos e co­
munitários de saúde mental, do 

Sistema Único de Saúde (SUS), que visam 
atender pessoas com algum tipo de sofri­
mento mental, incentivando sua integra­
ção social e familiar, oferecendo suporte 
para o desenvolvimento da autonomia 
no âmbito do trabalho, lazer e outros. Os 
CAPS constituem a principal estratégia 
do processo de reforma psiquiátrica(ll. 

Os profissionais inseridos nos CAPS 
pertencem a diferentes categorias e in­
tegram uma equipe multiprofissional, 
composta de técnicos de nível superior 
( enfermeiros, médicos, psicólogos, assis­
tentes sociais, terapeutas ocupacionais, 
pedagogos, profissionais de Educação Físi­
ca ou outros necessários para as atividades 
oferecidas) e de nível médio ( técnicos e/ 
ou auxiliares de enfermagem, técnicos ad­
ministrativos, educadores e artesãos)(1l.

Dentre os profissionais de nível supe­
rior supracitados, destacam-se os profissio­
nais de Educação Física, que no âmbito da 
saúde mental coletiva no estado do Ceará, 
tem sua inserção fomentada através das 
Residências Multiprofissionais em Saúde. 
Estas são orientadas pelos princípios e di­
retrizes do SUS, a partir das necessidades 
sócio epidemiológicas da população(2J.

O movimento que a categoria de Educa-
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ção Física proporciona nos espaços internos 
dos CAPS e também nos espaços exteriores 
a estes, é significativo para o cuidado tera­
pêutico ofertado aos usuários(3l, colabo­
rando também com a reinserção social, a 
desinstitucionalização e a humanização(4l.

Algumas possibilidades de intervenção 
dos profissionais de Educação Física nos 
CAPS são: atividades aquáticas, ativida­
des rítmicas, alongamento e relaxamento, 
jogos e brincadeiras, futebol adaptado, fu­
tebol livre, vôlei, vôlei adaptado, basquete, 
tênis, cabo de guerra, circuitos, caminha­
das e outros(s). 

Considerando o exposto foi elaborado 
o seguinte questionamento, de cunho in­
vestigativo: quais os desafios e facilidades
dos profissionais de Educação Física nos
CAPS? Portanto, esta pesquisa tem como
principal objetivo identificar os desafios e
facilidades dos profissionais de Educação
Física nos Centros de Atenção Psicossocial.

MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa de campo, ex­
ploratória, com uma abordagem qualitati­
va. O cenário da pesquisa foi composto pe­
los Centros de Atenção Psicossocial (geral 
e álcool e outras drogas) de um município 
cearense. A amostra foi composta por dois 
profissionais de Educação Física, os únicos 
vinculados ao serviço através de uma Resi­
dência Multiprofissional em Saúde. 

A técnica de coleta de dados foi a entre­
vista estruturada, realizada em novembro 
de 2013. A entrevista é um procedimento 
usado na investigação social, para a coleta 
de dados ou para identificar, auxiliar ou 
solucionar um problema social(6).

O instrumento de coleta foi um roteiro 
de entrevista contendo quatro questiona­
mentos, a saber: 1. �al o maior obstácu­
lo dos profissionais de Educação Física, no 
âmbito da saúde mental? 2. �ais os seus 
principais desafios em relação ao desenvol­
vimento de oficinas de práticas corporais 
nos CAPS? 3. �al o principal facilitador 
para inserção dos profissionais de Educa­
ção Física, no âmbito da saúde mental? 4. 
�ais os maiores facilitadores dos profis­
sionais de Educação Física em relação ao 
desenvolvimento de oficinas de práticas 
corporais nos CAPS? 

As entrevistas foram gravadas e as falas 
dos entrevistados foram transcritas para a 
análise dos dados. Esta foi realizada através 
da análise de conteúdo, compreendida em 
três processos, a saber: a pré-análise (lei­
tura e contato com o material de campo); 
exploração do material (redução textual 
às expressões significativas); e tratamento 
dos resultados (relação entre os dados que 
emergiram na pesquisa e o que se encontra 
na literatura científica)(7l.

Objetivando garantir o anonimato na 
pesquisa, os participantes foram identi­
ficados e referenciados neste estudo, ale-
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Educação Física inserido na área de saú­
de mental é desconstruir os paradigmas 
dos demais profissionais quanto as suas 
possibilidades de intervenção. Assim, é 
essencial que tais profissionais apresentem 
como a categoria pode impactar positiva­
mente nos comportamentos de saúde dos 
usuários do serviço, não se limitando às 
intervenções essencialmente práticas ou 
de animação. 

cessidades e que possa tomar as providên­
cias cabíveis, entendo que a continuidade 
e excelência dos serviços oferecidos pelos 
CAPS requerem investimentos. Destaca­
-se que o desafio de espaços internos no 
CAPS impulsiona a exploração de outros 
espaços no município, o que é primordial 
para a reinserção social dos indivíduos. 

to de estudo da Educação Física para o 
desenvolvimento de oficinas de práticas 
corporais nos CAPS. 

Ressalta-se que a atuação dos profis­
sionais de Educação Física é essencial 
para o cuidado dispensado aos usuários 
dos serviços de saúde mental e que in­
vestimentos devem ser realizados para o 
desenvolvimento de intervenções exito­
sas. Salienta-se também que esta pesquisa 
analisou uma realidade específica, apenas 
um CAPS de um município cearense, as­
sim, recomenda-se estudos posteriores, em 
outras regiões e realidades, para ampliar a 
ciência dos desafios e facilidades dos pro­
fissionais de Educação Física nos CAPS. ■ 

Outro obstáculo das intervenções é a 
escassez de materiais e espaços internos 
para as oficinas de práticas corporais, aler­
tando para a necessidade de investimentos 
neste quesito. É de suma importância que 
a gestão do serviço tenha ciência das ne-

�anto às facilidades, destacam-se os 
programas de Residências Multiprofis­
sionais em Saúde, como uma estratégia 
que possibilita a inserção dos profissio­
nais de Educação Física na saúde mental, 
assim como o compromisso dos usuários 
para com as terapias, à formação acadê­
mica dos próprios profissionais, o obje-
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